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RESUMO 

O presente trabalho buscou analisar a incidência em que ocorre um dos principais acidentes com 

crianças, as intoxicações exógenas, que geralmente ocorrem pelo acesso facilitado que crianças tem 

a alguns produtos químicos e alertar os familiares sobre os riscos dessa ocorrência que é cada vez 

mais comum e necessita de intervenção rápida. 

 

Palavras-chave: Emergências, Incidência, Intoxicação exógena, Saúde da Criança. 

 

ABCTRACT 

The present study sought to analyze the incidence in which one of the main accidents with children 

occurs, exogenous intoxications, which generally occur due to the easy access that children have to 

some chemicals and to alert family members about the risks of this occurrence, which is increasingly 

common and needs quick intervention. 
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1 INTRODUÇÃO 

O número de acidentes domésticos com crianças está tomando uma proporção cada vez maior, 

na maioria das vezes esses acidentes estão relacionados com a fase marcada pela curiosidade aguçada 

e contínuo aprendizado da criança. O agente tóxico é um composto que consegue ocasionar danos no 

sistema biológico, sua atuação depende principalmente da quantidade exposta ao organismo e do 

tempo de exposição desse agente. As manifestações clínicas de uma intoxicação necessitam de uma 

rápida intervenção devido ao desequilíbrio que o agente tóxico pode causar. 

 

2 OBJETIVO 

Analisar a incidência de intoxicações exógenas em crianças no estado de Pernambuco durante 

os anos de 2015 a 2017.  

 

3 MÉTODO 

 Foram avaliadas a qualidade e consistência dos dados, além do perfil epidemiológico de 

intoxicações em crianças de 0-9anos, em Pernambuco no período de 2015 a 2017 com base nos 

seguintes Sistemas de Informação em Saúde: Sistema de Informações Tóxico-farmacológicas e 

DATASUS, através do TABNET.  
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4 RESULTADOS  

Dados do Sistema de Informações Tóxico-farmacológicas (SINITOX) mostram que entre 

2015 e 2017 foram notificados mais de 5 mil casos de intoxicação em crianças entre 0 a 9 anos. Os 

dados mostraram que os acidentes domésticos estão intimamente relacionados com as fases 

específicas das crianças, caracterizadas pela curiosidade elevada e maior aprendizado. A faixa etária 

de 1 a 5 anos foi onde se encontravam a maior ocorrência de casos (87,38%), o sexo masculino 

também apresentou números mais elevados (52,16%) que no sexo feminino (47,84%). Percebeu-se 

também um aumento de 26,29% dos casos a nível estadual.  

 

5 CONCLUSÃO 

 É de suma importância o preenchimento correto do sistema de informações em saúde, 

diminuindo as subnotificações e favorecendo uma maior fidedignidade dos dados e uma situação real 

da saúde da população, além disso, a educação em saúde nesses casos é importante e necessária, deve-

se alertar os pais quanto aos perigos da intoxicação nesta fase da vida e ensiná-los como evitar tais 

acidentes.  
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